

		

			[image: cover.jpg]

		




		

			[image: ]


		




		

			Copyright © Célia Borges


			Copyright © Viseu


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			Editor-Chefe: Thiago Domingues Regina


			Coordenação Editorial: Giselle Rocha


			Consultoria Editorial: Fabricio Bernardes


			Revisão: Luiz Carlos Domingues


			Copidesque: Rafaela Cunha


			Diagramação: Daniela Penedo


			Capa: Clara Wanderley


			Versão digital: Fabio Martins


			e-ISBN 978-65-254-2599-3


			Todos os direitos reservados, no Brasil, por


			Editora Viseu Ltda.


			contato@editoraviseu.com


			www.editoraviseu.com


		


		

			

			


		




		

			
CAPÍTULO 1



			Eu vivia sonhando me formar em Direito, passar no exame da OAB e me tornar uma advogada. Desde o colegial, eu pensava nisto. Essa área me fascinava. Era um desejo meu poder ajudar as pessoas a resolverem seus problemas. Porém, na minha cidade não havia esse curso, e meu pai não me deixava ir embora para estudar. Alegava que seria perigoso para mim viver longe de casa. Que confiava em mim, mas não nas pessoas estranhas. Na verdade, isto era somente um pretexto, pois ele não queria me ver trabalhando nessa área. Vez ou outra, ele dizia: “Quem trabalha na justiça vive diante de encrenca” ou “Profissão de advogado não é fácil, muitas vezes tem de visitar bandido na cadeia!”. Bem, nada disso me fazia desistir. Diariamente eu passava horas buscando conhecimentos em livros ou com especialistas na internet sobre tudo que envolvia a área do Direito.


			Eu já estava com vinte anos e terminara o colegial havia três, quando minha mãe começou a se preocupar comigo:


			— Ela já não tem mais os amigos. E aquelas meninas do tempo do colégio já não fazem parte da vida dela. Ela está sozinha, focada no sonho.


			— Pois é – concordou papai. — Não sai para lugar nenhum e nem quer trabalhar! Fica sozinha mesmo. Desistiu da autoescola no finalzinho, alegando que o instrutor era estúpido. Não se empolga nem para tirar a CNH...


			Mamãe suspirou e retomou:


			— Temos que fazer alguma coisa! Ela precisa seguir seu caminho. O tempo está passando...


			E assim começou uma discussão entre eles sobre o meu futuro, enquanto em meu quarto eu me aprofundava nas pesquisas.


			Ele continuou dizendo que mantinha a decisão de não me deixar ir embora sozinha, mas que tinha uma ideia:


			— Que tal deixarmos o conforto da nossa casa e o sossego da nossa cidade para morarmos numa cidade maior? Posso pedir transferência. O que acha de Maringá? É uma boa cidade, tenho vários amigos lá.


			Num sorriso esperançoso, ela disse que, se fosse para o meu bem, aceitaria a proposta.


			Vieram falar comigo. Olhei confusa. E diante da insistência deles, sem esboçar nenhuma confiança, falei que seria ótimo. Os dois comemoraram eufóricos, se abraçaram e, quando se voltaram para mim, me viram desinteressada na proposta e focada no notebook. Olharam-se. Parecia que os olhos dela disseram: “Ela não está confiante”. Enquanto os dele corresponderam: “Não, não está”. E saíram do quarto.


		




		

			
CAPÍTULO 2



			Na mesma semana, meu pai conseguiu transferência para a sede da empresa em que trabalhava. E, no início do ano seguinte, mudamos para Maringá.


			De imediato, comecei a frequentar um cursinho para vestibular. Lá havia vários alunos descendentes de japoneses. Eu era tímida e de ascendência europeia, isto fazia com que me sentisse estranha em meio a eles. Um dia, quando eu saia para o intervalo, alguém esbarrou em mim. Olhei, era uma garota nipônica, tinha porte de modelo, cabelos longos e um rosto angelical, uma verdadeira princesa asiática que, com muita delicadeza, me pediu desculpas. 


			— Imagina! – falei. — Não foi nada.


			No intervalo do dia seguinte, ela veio me perguntar se eu estava bem. Eu disse que estava ótima. Em seguida, perguntou o meu nome.


			— Alessa – respondi. — E o teu?


			— Mitiko.


			— Como?!?


			Ela sorriu e repetiu:


			— Mitiko.


			— É bem diferente!


			— Sim. Mas na cultura japonesa é um nome comum, e significa espírito competitivo, independência, força de vontade... Já que este nome não é do teu cotidiano, pode me chamar de Miti. Tudo bem?


			— Obrigada, Miti!


			Ela me disse que era nissei, ou seja, filha de imigrantes japoneses. Pertencia a uma das famílias mais tradicionais da cidade. Tinha dezenove anos e acabara de tirar sua carteira de habilitação. Seu sonho era ser médica geriatra, para cuidar de idosos, em especial, dos seus avós. E seus olhos brilharam ao falar deles.


			Já eu, que não gostava de expor a minha vida pessoal a pessoas estranhas, falei somente que meu sonho era ser advogada.


			— Que legal! – exaltou ela.


			Assim como eu, Miti também não gostava de baladas e preferia ter poucos amigos.


			Os dias foram se passando e, mesmo somente com as nossas rápidas conversas diárias, a amizade e a confiança entre nós só aumentava. Até que um dia Miti me levou até sua casa para passar a tarde. Ela estava estreando o carro que ganhara dos avós. 


			— Uau! Nem meu pai tem um carro desses! – exclamei.


			E ela justificou-se, dizendo que seus avós eram muito carinhosos.


			Já na chegada, me impressionei com a casa, toda de arquitetura japonesa. Uma bela varanda com pendentes de origami no teto, aqueles seres e objetos feitos de papel, que balançavam de acordo com a ventilação, todos feitos pelos seus avós; cômodos amplos, sala repleta de lindos quadros daquela cultura oriental. A casa era antiga. Segundo Miti, teria sido construída logo que seus avós chegaram ao Brasil, com o pai de Miti ainda bebê, mas estava perfeitamente conservada. 


			Levou-me para conhecer seu quarto. Ela tinha tanta maquiagem e joias brilhantes! Afirmou que isto deixava seu quarto muito mais atraente e aconchegante, enquanto manuseávamos suas joias.


			— E por que não usa? – perguntei.


			— Só em ocasiões especiais... – E mostrou-me fotos suas de participações em festas e concursos, desde a infância até a adolescência, em vários dos quais, destacava-se como vencedora. Mostrou-me faixas também, além de quatro pequenas coroas simbólicas. Disse que sua vida estava bem corrida, mas que pretendia voltar a participar de concursos de beleza, pois sentia saudade. Inclusive já estava inscrita no principal concurso da cidade: o Miss Maringá, e que era um sonho dela ser a vencedora.


			Depois me levou para conhecer o jardim da casa. Era tudo muito organizado. Havia belíssimos bonsais, aquelas árvores em miniatura, que me deixaram encantada! 


			Em um canto do jardim havia uma estátua de Buda, de mais ou menos uns dois metros de altura, e lá estava um casal de idosos, trajando quimono, meditando. Olhei admirada! Miti cochichou:


			— São meus avós, em meditação!


			Resolvemos não os atrapalhar e saímos dali. Ela me levou até uma cobertura onde se localizava um ofurô coletivo, em um deck de madeira, com todo seu ambiente espiritual. Como disse ela, semanalmente sua família se reunia para tomar banho, um momento de purificação mental e espiritual, além de beneficiar a saúde física. Contou-me que na água eram colocadas muitas pétalas de rosas e sais de banho. O que para Miti era rotina, para mim era novidade. Eu me vi diante de um choque com outra cultura.


			Fomos então fazer um lanche, e encontramos à mesa um recipiente cheio de taiyaki, biscoitos em formato de peixes, recheados com batata-doce, acompanhados de chá sem açúcar, que a avó de Miti havia deixado para nós.


			Enquanto lanchávamos, íamos conversando. Ela me contou que seus pais eram empresários e que estavam fazendo uma viagem a trabalho, deixando-a sozinha, responsável pelos seus avós, e eles por ela.


			Depois de algumas horas de passeio, resolvi ir embora. Quando saímos, encontramos sentados na varanda os avós de Miti, risonhos, aos quais ela se referiu chamando-os de Obãsan e Ojtsan, que em japonês quer dizer: vovó e vovô. Ela apresentou-os e me apresentou. Os avós de Miti não falavam português porque, diferentemente da maioria, preferiram se isolar na comunidade de imigrantes japoneses e, assim, não aprenderam o idioma.


			Perguntei a Miti como eu deveria cumprimentá-los e ela pediu para que me curvasse diante deles. Assim o fiz e eles me corresponderam, mesmo sentados. E foi aquela troca de risos entre nós. Em seguida me falaram kawaii.


			— O que eles me falaram? – perguntei.


			— Te chamaram de kawaii, que significa uma bela menina.


			— Ah! Muito obrigada! – também agradeci pelos biscoitos e o chá.


			Em japonês, Miti contou do meu agradecimento aos avós, que ficaram satisfeitos. E até uma selfie tirei com eles. E já finalizando meu passeio, ainda ganhei de presente um origami chamado Tsuru, o famoso “pássaro da sorte”.
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